
28 GAZETA D E MA T E M AT ICA 

c igualando os coeficientes de tm tentos J _ (z - f -y)= 

- s J k ( z i - J , < y ) - s q . e . d . . - - * 
1 0 0 8 — A c h e o r e c i p r o c o d e t n o c o r p o d e f i -

n i d o p o r / i p j - ^ p 3 — 3 ? 4 - 1 = 0 , R : Seja f ( x ) -
= x J — 3 x + l g (x) = x 4 -1 . Vamos calcular dois 
polinómios a e b tais que af + bg = l . O reciproco 
pedido será evidentemente b (? ) , O algoritmo de 
Euclides aplicado a f c g dá 
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O reciproco pedido £ pois 

4 1 16 
b (? ) ? p + — • Y?> 1 7 r 1 7 p 1 7 

1010 — S ã o d a d o s u m p l a n o <•> e u m p o n t o O 
d é s s e p l a n o . P e d e - s e a e q u a ç ã o g e r a l d a s s u p e r f í -
c i e s 2 t a i s q u e , s e n d o M u m p o n t o d e MN a 
n o r m a l e m M (N e m) , MP a p e r p e n d i c u l a r a 
» ( P t « ) , s e j a igual a u m a c o n s t a n t e d a d a a1 a á r e a 
d o t r i â n g u l o ONP. Com os m e s m o s d a d o s f a z e r 
NOP=Const. R: Tomando » para plano O x y e 
0 ponto O para origem, a área do triângulo O N P 
1 dada por S = l / 2 . z ( p y — q x ) . A equação do pro-
blema épois 2a'™ z ( p y — q x ) . O sistema das caracte-
rísticas desta equação às derivadas parciais admite 
os integrais primários 

e z ! + 4 a i f l = C (em que y — x t g f l ) . 
Donde vem a solução do problema, dada por 
z- + 4 a : a r c t g y / x —çfxí - f -y ' ) —O em que <p c uma 
função arbitrária. 

1011 — D e m o n s t r a r q u e , d a d o s o s p o n t o s M\ e M j 
r e p r e s e n t a t i v o s d o s c o m p l e x o s e S j , s e Mi 
d e s c r e v e u m a r ec t a p a r a l e l a ao e i x o Ox, o p o n t o 
M r e p r e s e n t a t i v o d o p r o d u t o d e s c r e v e 
u m a r e c t a p a r a l e l a a OMz. R: Sejam z ' j e z''t 
dois valores de z t . Será a r g (z'i z2 — z", z>) — 
= a r g [ ( z ' 1 - z " i ) z 2 j - a r g ( z ' 1 - z , l , i + a r g z j = a r g z í por 
ser a r g ( z ' i — z " , ) = O . A igualdade a r g l z ^ z j — z " i z t ) = 
<- a rg z2 prova, a proposição enunciada. 

SoIuçBes doa problemas anteriores de Mário de Alenquer. 

B O L E T I M B I B L I O G R Á F I C O 
Nesta secção, além de extractos de criticas aparecidas em reflistas estrangeiras, aerío publicadas criticas de livros 

e outras publicações de matemática de que os autores ou editores enviarem dois exemplares à Redacção 

2 5 — A L B E R T A . ADRIAN — I n t r o d u c t i o n lo 
A l g e b r a i c Theo r i e i — T h e U n i v e r s i t y of C h i c a g o 
P r e s s , 1943. 

O s q u e e s t u d a r a m á l g e b r a a b s t r a t a s a b e m b e m 
q u e os s e u s m é t o d o s s ã o s i m u l t a n e a m e n t e m a i s 
s i m p l e s e f á c e i s d e a s s i m i l a r e m a i s p e n e t r a n t e s 
d o q u e o s p r o c e s s o s c láss icos ; m a s o s q u e t o m a -
r a m c o n t a c t o c o m a á l g e b r a a b s t r a c t a n ã o i g n o r a m 
q u e s e a p r e s e n t a u m g r a n d e o b s t á c u l o ao e s t u d a n t e 
q u e d e s e j a t r a v a r c o n h e c i m e n t o c o m e s t a n o v a 
o r i e n t a ç ã o da á l g e b r a . O p r i n c i p i a n t e t e m d e 
a p r e n d e r p r i m e i r o a l i da r c o m c o n c e i t o s e a u t i -
l izá- los t ão f&ci lmente c o m o s e s e t r a t a s s e d e 
n ú m e r o s , s e b e m q u e , d e p o i s d e tal t e r c o n s e -
gu ido , n o t e q u e t u d o s e d e s e n v o l v e c o m m a i s 
f ac i l idade . 

T e m p o r o b j e c t i v o e s t a « I n t r o d u ç ã o à s t e o r i a s 
a l g é b r i c a s * aux i l i a r o e s t u d a n t e n a s u a t e n t a t i v a 

d e v e n c e r a s d i f i c u l d a d e s a p o n t a d a s e d e a d q u i r i r 
o s h á b i t o s d e r a c i o c í n i o a b s t r a c t o , q u e s ã o o f u n -
d a m e n t o , n ã o s ó da á l g e b r a a b s t r a c t a , m a s d e 
q u á s i t ò d a s a s t e o r i a s m a t e m á t i c a s d e ho je . V i s to 
q u e é s t e l iv ro t e m o in tu i to d e s e r u m a o b r a d e 
in ic i ação , n ã o r e q u e r e n e n h u m c o n h e c i m e n t o p r é -
v i o — a l ém d e t é c n i c a s a l g é b r i c a s j ã c o n h e c i d a s 
d o s m a t e m á t i c o s d o R e n a s c i m e n t o — a inda q u e 
u m a boa v o n t a d e d e t r a b a l h a r e p e n s a r s e j a m 
i n d i s p e n s á v e i s . 

O s a s s u n t o s t r a t a d o s n e s t e t e x t o s ã o os q u e 
n a t u r a l m e n t e e r a m d e e s p e r a r : m a t r i z e s , e q u i v a -
l ênc i a e s e m e l h a n ç a , e c e r t o s o u t r o s a s s u n t o s 
l igados . T a l i m p õ e o e s t u d o d e a l g u n s e l e m e n t o s 
da t eo r i a d o s p o l i n ó m i o s — p o r r a z õ e s de o r d e m 
t écn ica —e d o s e s p a ç o s l i nea r e s , e s t u d o fiste i n d i s -
p e n s á v e l p a r a a c o m p r e e n s ã o d o s ign i f i cado rea l 
d o s c o n c e i t o s r e l a t i v o s à s m a t r i z e s . I n d i c a ç õ e s d a 
t é c n i c a d e g e n e r a l i z a ç ã o — t áo i m p o r t a n t e s n o 
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m o m e n t o ac tua l — e da sua u t i l i zação s ã o d a d a s 
c o n s t a n t e m e n t e . O ú l t i m o c a p i t u l o c o n s t i t u i o 
p o n t o c u l m i n a n t e d e tôda a o b r a o n d e o s c o n c e i -
to s f u n d a m e n t a i s da á l g e b r a a b s t r a c t a s ã o i n t ro -
d u z i d o s c o m o a c o n s e q ü ê n c i a n a t u r a l d a s c o n s i -
d e r a ç õ e s p r e c e d e n t e s . 

U m g r a n d e n ú m e r o d e exe rc í c io s—tan to e x e m -
p los n u m é r i c o s , c o m o d e s e n v o l v i m e n t o s m a t e m á -
t i cos — d ã o a o le i tor u m a o p o r t u n i d a d e d e a v a l i a r 
o s c o n h e c i m e n t o s a d q u i r i d o s . O l i v r o e s t á e s c r i t o 
Com c l a r e z a d e es t i lo , e os a s s u n t o s s ã o a p r e -
s e n t a d o s c o m a e l e g â n c i a e p r e c i s ã o q u e e r a m 
d e e s p e r a r d o a u t o r . A s s i m e s t a o b r a r e v e -
l a r - s e - à va l io sa t a n t o p a r a o a l u n o c o m o p a r a o 
m e s t r e . 

(de Reinhotd Baer em tBulleHti of the American 
Mathematical Soclet?» Vot. XLVII, n.D 11 — Nov. tS41 — 
Trad. M. Z.) 

2 6 — S M A R T , W . M. — Foundation* of Astro-
nomy — L o n g m a n s , G r e e n a n d Co., L o n d o n , N e w 
York a n d T o r o n t o , 1942, 

O Prof . W . M. S m a r t n ã o n e c e s s i t a d e a p r e s e n -
t ação c o m o a u t o r d e l iv ros d e a s t r o n o m i a . E s t e s 
v ã o d e s d e a s d i v u l g a ç õ e s p o p u l a r e s c o m o « O Sol , 
a s E s t r é i a s e o U n i v e r s o » a t é à va l io sa e c o m -
p r e e n s í v e l o b r a «Dinâmica es t e l a r» , c o n c e r n e n t e 
a o m o v i m e n t o d a s e s t r é i a s . 

A o b r a , a g o r a e m cr í t ica , es tá e n t r e a s d i v u l g a -
ç õ e s p o p u l a r e s d e a s t r o n o m i a e os l i v ro s d e t e x t o 
p a r a o s e s t u d a n t e s u n i v e r s i t á r i o s , c o m o o t íp ico 
« T e x t - b o o k » d e A s t r o n o m i a E s f é r i c a d o m e s m o 
au to r , d e q u e há já 2.» edlçSo, 

O s « F u n d a m e n t o s d e A s t r o n o m i a » s ã o d i r i g i d o s 
a o s e s t u d a n t e s q u e f r e q ü e n t a m o 1." a n o d u m 
c u r s o d e a s t r o n o m i a d a s u n i v e r s i d a d e s e a t o d o s 
o s q u e s e i n t e r e s s a m p o r e s t e s a s s u n t o s e q u e 
t ê m n e c e s s i d a d e d u m a b a s e m a i s só l ida d o q u e a 
d a d a pe la ma io r i a d o s l i v ro s d e s c r i t i v o s . O a u t o r 
d e s e j a q u e o l iv ro p o s s a s e r úti l a mu i to s d o s 
j ó v e n s d a s f õ r ç a s n a v a i s e a é r e a s q u e n e c e s s i t a m 
d e c o n h e c i m e n t o s d e a s t r o n o m i a e d a s s u a s a p l i -
c a ç õ e s c o m o i n t r o d u ç ã o a o s m a n u a i s d o s s e r v i ç o s 
o n d e é d a d o r e l é v o e s p e c i a l a o s a s s u n t o s t é -
c n i c o s . 

A b r i n d o c o m o s c a p í t u l o s « G e o m e t r i a da E s f e r a « 
e «A E s f e r a Ce le s t e» , o l i v r o a p r e s e n t a d e f i n i ç õ e s 
d e m u i t o s t e r m o s a s t r o n ó m i c o s , a c o m p a n h a n -
d o - o s d e e x p l i c a ç õ e s c o m p l e t a s e c u i d a d o s a s , 
s i m p l e s d e s e g u i r , e i l u s t r a n d o - o s c o m e x e m p l o s . 
A s a l i e n t a r n e s t a s e x p l i c a ç õ e s é o u s o d e d i a g r a -
m a s a p r o p r i a d o s , b e m i m a g i n a d o s e e l a b o r a d o s . 

S i m u l t â n e a m e n t e c o m a s d e f i n i ç õ e s s ã o d a d a s , p o r 
u m a f o r m a m u i t o c la ra , d e s c r i ç õ e s e e x p l i c a -
ç õ e s d e f e n ó m e n o s n a t u r a i s . E d e n o t a r q u e a 
p a r t e da t r i g o n o m e t r i a e s f é r i c a u t i l i zada d e p e n d e 
s ó d e u m a ú n i c a f ó r m u l a — a f ó r m u l a d o c o s e n o 
— e q u e e s t a d e p e n d ê n c i a ê d i r e c t a e m c a d a 
caso . 

A p e s a r d e s e t r a t a r p r i n c i p a l m e n t e d e a s t r o n o -
mia d e pos i ção , o cap í t u lo « A s e s t r é i a s » i nc lu i 
u m a b r e v e I n t r o d u ç ã o a o e s t u d o d o s e s p e c t r o s e 
d a l g u n s d o s m a i s i m p o r t a n t e s e f a s c i n a n t e s r e s u l -
t a d o s q u e p o d e m o b t e r - s e a p a r t i r d o e s t u d o d a 
c o n s t i t u i ç ã o da luz d a s e s t r é i a s . T a m b é m f i g u r a 
u m c a p i t u l o s ó b r e a « D e t e r m i n a ç ã o da p o s i ç ã o 
d a T e r r a » . 

C a r a c t e r i z a d a m e n t e útil é a i nc lusão , n o f im d e 
q u á s i t o d o s o s cap í t u lo s , d e e x e r c í c i o s p a r a o 
l e i t o r e a i n d a a co lecção d e r e s p o s t a s d o f im 
d o l iv ro . Há a i n d a a p ê n d i c e s c o m t a b e l a s d e 
c o n s t a n t e s a s t r o n ó m i c a s e e l e m e n t o s d o s p l a -
n e t a s e s a t é l i t e s , f i g u r a n d o t a m b é m u m v a l i o s o 
Índ ice . 

A o b r a é b e l a m e n t e i m p r e s s a e e m n a d a dá a 
r e v e l a r a p r o d u ç ã o d o t e n i p o d e g u e r r a . 

(de 1. C, P. Milier em « N a t u r e » , Vol. C U , 
n." 3819, —1M3, Jan. 9 - T r a d . M.Z.) 

2 7 — S L A T E R , J . C. a n d F R A N K , N. H . - In-
troduction to theoretical physics — I n t e r n a t i o n a l 
S e r i e s in Phys i c s , 1933. 

Do Prefácio ; 

, . . E s t e c u r s o t e v e o r i g e m na c o n v i c ç ã o d e q u e 
a d i v i s ã o d o e n s i n o d a f í s ica t eó r i ca e m c a d e i -
r a s d i s t i n t a s c o m o m e c â n i c a , t e o r i a e l e c t r o m a g n é -
t ica, t e o r i a d o po tenc ia l , t e r m o d i n â m i c a , t e n d e 
a i m p e d i r o e s t u d a n t e d e v e r a u n i d a d e da f í -
s ica e d e a p r e c i a r a i m p o r t â n c i a da a p l i c a ç ã o a 
u m d a d o r a m o d o s p r i n c í p i o s d e s e n v o l v i d o s p a r a 
ou t ro , 

. . . t o r n o u - s e e v i d e n t e q u e a e s t r u t u r a da m a t é -
ria n ã o pod ia t r a t a r - s e s e m u m a c o m p r e e n s ã o 
p e r f e i t a d o s p r i n c í p i o s da m e c â n i c a o n d u l a t ó r i a e 
q u e e s t a ex ig ia u m a c u i d a d o s a p r e p a r a ç ã o e m fí-
s i c a c l á s s i c a . 

No f inal d e c a d a cap í t u lo v e m u m c o n j u n t o d e 
p r o b l e m a s . A c a p a c i d a d e d e r e s o l v e r p r o b l e m a s 
( n o t e - s e q u e o a u t o r n ã o s e r e f e r e a s i m p l e s e x e r -
c íc ios c o m ap l i c ação i m e d i a t a d e f ó r m u l a s d e c o r a -
das ) , e m n o s s a op in i ão , ê e s s e n c i a l p a r a u m a com-
p r e e n s ã o a d e q u a d a da f í s ica . 

. . . F i n a l m e n t e q u e r e m o s l e m b r a r a o l e i to r q n e 
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•ftste é, exclus ivamente , um l ivro d e ffsica teó-
r ica . . . (Não há dúvida s e r de l amenta r , do ponto 
d e vista da un idade da física, uma sepa ração dos 
aspectos exper imenta l e teórico). Isto é part icular-
m e n t e cer to quando nos l embramos q u e a maior 
dif iculdade encontrada pelo es tudante no domínio 
da física teórica é mais a apreudlsagem do como 
apl ica r a matemática a um caso físico, do como 
fo rmula r ma temat icamente um problema, do q u e 
a resolução dum prob lema já formulado. Mas a 
única respos ta satisfatória é um vasto treino no 
qual a física teórica caminhe passo a passo com a 
fisica exper imen ta l e com o t rabalho de labora-
t ó r i o . . . 

Fugas em s i s t emas no vácuo ou em circuitos 
e léctr icos têm a sua cont rapar t ida nas mui tas coi-
s a s desas t rosas q u e podem acontecer às equações , 
E é muitas vezes tão difícil encont ra r um s is tema 
matemát ico para t ra tar dum prob lema difícil, s e m 
aprox imações injust i f icáveis e compl icações im-
possíveis, como cons t ru i r um apare lho para med i r 
u m a grandeza difícil (de med i r ) ou para eviden-
c iar um efei to novo. Es tas coisas não podem se r 
e n s i n a d a s . . Mas metade da batalha está ganha 
s e o es tudante s e acerca da física teórica, não 
como dum con jun to de fórmulas mister iosas , ou 
como duma rot ina maçadora que s e es tuda por 
obrigação, mas an tes como dum con jun to d e mé-
todos, de ins t rumentos , d e apare lhos , subme t idos 
a r egras análogas às dos ou t ros apa re lhos físicos 
e conduzindo a resul tados físicos de grande Impor-
tância. 

Títulos dos capítulos f é indicada en t r e pa rên-
tesis o respect ivo n ú m e r o d e pág ina ) : 

1. Sé r ies d e potências (10) —2. Método das 
s é r i e s de po tênc ias para as equações d i feren-
ciais (20> —3. Métodos d a s sé r ies de potências e 
exponencia l para v ibrações ha rmón icas sim pl es (8) 

4 Vibrações amortecidas , forçadas e resonancia 
(12) — 5. Energia (9) — 6. Vectores , fõrças e poten-
ciais (10) — 7. Equações d e Lagrange e movi-
m e n t o planetár io (11) — 8. Momentos general iza-
d o s e equações de Hamil ton (10) 9, Espaço òas 
fases e movimento geral das part ículas (13) 10. 
O mov imen to dos corpos rígidos (15) 11. Sis te-
mas l igados (coupled) e coordenadas normais (13) 
— 12. A corda v ibran te e as sé r ies de F o u r i e r ( I 4 ) 
— 13. Coordenadas no rma i s e a corda v ibrante (12) 
— 14. A corda com tensão e dens idades var iáve is 
{14) 15. A m e m b r a n a v ibran te (12) — 16. T e n -
sões, de formações e v ibrações dum sólido elás-
tico (13) 17, Escoamento d e fluidos (10) - 18, 

Escoamento d o calor (13) — 19. Electrostát ica, teo-
r e m a de Green e teoria do potencial (15) — 20. 
Campos magnét icos , t eo rema de St ok es e poten-
cial vector (10) — 21. Indução e lect romagnét ica e 
equação de Maxwel (11) — 22. Energia no c a m p o 
electromagnét ico (12) — 23. Ref lexão e re t racção 
das ondas e lec t romagnét icas (12) — 24. Teor ia 
electrónica e' d i spe r são (16) — 25. Ondas e lec t ro -
magnét icas es fér icas (14) 26. Principio d e H u y -
gens e teorema a e Green (13) — 27. Difracção d e 
F resne l e de F raunhofe r (14) — 28. Ondas, ra ios e 
mecânica ondulatór ia '16) — 29. Equação de Schrf l -
dinger a uma var iável (13) — 30, O principio d e 
cor respondênc ia e a mecânica estatíst ica (16) — 
31. Matrizes (12) - 32. Teor ia das pe r tu rbações (20) 
— 33. O á tomo de hidrogénio e o c a m p o central 
(19) —34. Es t ru tu ra atómica (14) —35. Fõrças in-
tera tómieas e es t ru tura molecular (15) — 36, Equa-
ções de es tado dos gases (17) — 37. Vibrações 
nuc lea res em moléculas e nos sólidos (15) — 38, 
Colisões e r eacções químicas (13)—39. Interacções 
e lect rónicas (17) — 40. Energia electrónica de áto-
mos e moléculas (13) — 41, Estatíst ica de Fermi 
e es t ru tura metálica (14) — 42, Dispersão , die-
léctricos e magnet i smo (16). 

Zar ieh , 19-1X-43. 
A. Gibert 

2 8 — G O N S E T H , FERDINAND ET G A G N E B I N , 
SAMLEL. — Élêmentí de Géomél r ie— I Géomélr ie 
Plana — Libra i r i e Payot . L a u s a n n e . Da colecção 
da S o c i é t é Su i sse d e s P ro fe s seu r s d e Mathé-
mat iques 1942. 

T ra t a - se d e u m l ivro des t inado ao ens ino da 
Geometr ia nas escolas secundár ias suíças, edição 
em língua f rancesa d e q u e só está publicada esta 
I par te . Em lingua alemã encon t ram-se já publi-
cadas as duas pa r tes de que consta a obra, É u m 
l ivro cu ja leitura é de aconse lhar em especia l 
aos p ro fe s so re s de matemática q u e dese jam fa-
zer o seu ensino, d e modo a p r e p a r a r o a luno 
d e acftrdo com as m o d e r n a s co r ren tes d e es-
tudo da matemática- E não s e ju lgue q u e os a u -
tores s e p e r d e m em ai tas abs t racções ou teor i -
zações s e b e m que a matér ia se ja ap resen tada a 
par t i r das idéias de g rupo de t r ans fo rmações que 
de ixam invar ian tes as p ropr i edades das f iguras . 
Veja-se , po r exemplo , como é introduzida a noção 
d e p l a n o : «Entre as melhores real izações d u m a 
super f íc ie p lana que s e s abem const rui r , c i temos 
as que são uti l izadas na imprensa , e em meta lur -
gia com o nome de mármores. Como se fa-
brica um m á r m o r e ? Real izam-se, para começar , 
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t r ê s s u p e r f í c i e s a p r o x i m a d a m e n t e p l a n a s M i , 
JWJ e M A p l i c a - s e M\ s ô b r e M i , p o r e x e m p l o t 

e d e s g a s t a m - s e u m a c o n t r a a o u t r a (rodam-se 
u m a s ô b r e a o u t r a ) d u r a n t e u m c e r t o t e m p o ; d e -
po i s s u b s t i t u i - s e 

«COMO SE DEVE PROCURAR A SOLUÇÃO»? 

1. Compreender a questão. 
2. Achar um caminho que vá da incógnita aos dados — pas-

sando, se fôr preciso, por vários problemas intermediários. 
(Análise). 

3. Realizar. Efectuar as construções (Síntese. 
4. Verificar c criticar. 

F o r m u l a r a oti a s r e l a ç õ e s e n t r e a i n c ó g n i t a e o s d a d o s . 
T r a n s f o r m a r o s e l e m e n t o s d e s c o n h e c i d o s , P r o c u r a r - s e - à i n -

t r o d u z i r n o v a s i n c ó g n i t a s m a i s a p r o x i m a d a s d o s d a d o s . 
T r a n s f o r m a r o s e l e m e n t o s d a d o s . P r o c u r a r - s e - à d e d u z i r 

n o v o s e l e m e n t o s m a i s a p r o x i m a d o s d a s incógn i t a s , 
N ã o r e s o l v e r s e n ã o u m a p a r t e d o p r o b l e m a , 
Não s a t i s f a z e r s e n ã o a u m a pa r t e d a s c o n d i ç õ e s : q u e l i be r -

d a d e d e v a r i a ç ã o s e i n t r o d u z i u a b a n d o n a n d o a o u t r a p a r t e ? 
( L u g a r e s g e o m é t r i c o s ) . 

G e n e r a l i z a r . P a r t i c u l a r i z a r . — P r o c e d e r p o r a n a l o g i a . 

M i p o r M1» In -
t e r r o m p e - s e e m 
s e g u i d a e s t a o p e -
r a ç ã o p a r a d e s -
g a s t a r M t c o n -
t r a M i e a s s i m 
p o r d i a n t e . S e 
s e p r o l o n g a s u f i -
c i e n t e m e n t e ê s t e 
d e s g a s t e a l t e r -
n a d o , o b t é m - s e 
t r ê s s u p e r f í c i e s 
l i s a s q n e s e a p l i -
c a m u m a s ó b r e a 
o u t r a d e m a n e i -
r a e x t r a o r d i n a -
r i a m e n t e p e r f e i -
ta, n ã o d e i x a n d o 
e n t r e s ) q u a l q u e r 
e s p a ç o a p r e c i á -
ve l ; e i s o s már-
mores. A l é m d i s -
so, s e s e r o d a m 
d o m e s m o m o d o 
u m o u t r o g r u p o 
d e t r ê s m á r m o -
r e s , cada u m dês-
t e s ú l t i m o s g o s a 
<la m e s m a p r o -
p r i e d a d e e m r e -
l ação a c a d a u m 
d o s p r i m e i r o s . 
P a r a c o m p r e e n -
d e r q u e ê s t e 
p r o c e s s o d e v e 
c o n d u z i r a t r ê s 
s u p e r f í c i e s b e m 
p l a n a s , b a s t a 
o b s e r v a r q u e o 
d e s g a s t e d e d o i s 
m á r m o r e s s o -
m e n t e , n ã o c o n -
d u z i r i a n e c e s > à -
r l a m e n t e a d u a s 
s u p e r f í c i e s p l a -
nas , m a s a n t e s 

a d u a s s u p e r f í c i e s e s f é r i ca s , u m a c o n v e x a e o u t r a 
C ô n c a v a , a j u s t a n d o - s e U m a c o n t r a a o u t r a . M a s Se 
s e f a e i n t e r v i r u m a t e r c e i r a s u p e r f í c i e , é e x c l u í d a 

E x a m i n a r 
cada p o n t o e 
n ã o a d m i t i r 

com D e s -
c a r t e s — s e -
n ã o o q u e 
« s e p o d e v e r 
c o m e v i d ê n -
c ia ou d e d u -
zi r c o m c e r -
teza». 

e s t a e v e n t u a l i d a d e , p o i s s e r i a n e c e s s á r i o q u e 
a q u e l a t e r c e i r a s u p e r f í c i e f ô s s e a o m e s m o t e m p o 
c o n v e x a p a r a s e a p l i c a r s ô b r e a s u p e r f í c i e c ô n -
cava , e c ô n c a v a p a r a s e a p l i c a r s ó b r e a s u p e r f í -

c i e c o n v e x a : e l a 
d e v e s e r p l a n a 
b e m c o m o a s o u -
t r a s duas» . E d a -
qu i c o n c l u i 0$ 
p o s t u l a d o s do 
p l a n o ; « P a r a o s 
p l a n o s idea is , e s -
t a s p r o p r i e d a d e s 
d o s m á r m o r e s 
c o n d u z e m - n o s às 
d u a s s e g u i n t e s 
p r o p r i e d a d e s : 

Dois planos 
são sobreponi-
veis. 

Uma porção 
qualquer de um 
plano pode ser 
deslocada livre-
mente neste pla-
no*. 

1 

De que se trata ? O que se 
dá ? O que se procura t 

Os dados determinam a in-
cógnita? Ou são insuficien-
tes ? ou superabundantes T 

Pode-se pôr a questão doutro 
modo? 

Pode-se relacionar o pro-
blema com outro que já se 
conheça?—cuja solução i mais 
simples? — ou mesmo ime-
diata f 

E s t a s q u e s t õ e s d e v e m - s e 
r e p e t i r a c a d a p r o b l e m a in-
t e r m e d i á r i o . A l é m d i s so : 

Tomam-se em consideração 
todos os factos t 

« S u b s t i -
t u i r a s d e f i -
n i ç õ e s n o l u -
g a r d o s d e f i -
n idos» . 

PASCAL 

O r e s u l t a d o é p l a u s í v e l ? P o r q u ê ? 
P o d e - s e f a z e r u m a v e r i f i c a ç ã o ? 
H á o u t r o c a m i n h o c o n d u z i u d o a o r e s u l t a d o ? H á a l g u m m a i s 

d i r ec to ? Q u e o u t r o s r e s u l t a d o s s e p o d e r i a m o b t e r p e l a m e s m a 
v i a ? 

O í n d i c e d a r -
n o s à u m a idê i a -
e x a c t a da d i s p o -
s i ç ã o e c o o r d e -
n a ç ã o d o s a s s u n -
to s : 

P r i m e i r a s n o -
ç õ e s f u n d a m e n -
t a i s : A — I n t r o -
d u ç ã o ; B — A 
s u p e r f í c i e , a li-
n h a e o p o n t o ; 
C O p l a n o e a 
r e c t a ; D —A m e -
d ida d o s c o m p r i -
m e n t o s ; E — O 
p l a n o , a r e c t a e 
o s s e u s d e s l o c a -
m e n t o s . Â n g u l o s 
e r o t a ç õ e s n o 
p l a n o ; S i m e t r i a 
A x i a l ; O s c a s o s 
d e i g u a l d a d e dos 
t r i â n g u l o s ; P a -

r a l e l i s m o e s i m e t r i a c e n t r a l ; O s l u g a r e s geo-
m é t r i c o s , a p l i c a ç õ e s ; O c i r c u l o ; A m e d i d a das 
s u p e r f í c i e s ; L i n h a s p r o p o r c i o n a i s ; H o m o t e t i a e 
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s e m e l h a n ç a ; O s p o l í g o n o s r e g u l a r e s ; O c o m p r i -
m e n t o da c i r c u n f e r ê n c i a e 8 s u p e r f í c i e d o c í r cu lo . 

S ô b r e t o d o s o s c a p í t u l o s a p a r t i r d o II d ã o - n o s 
e x e r c í c i o s g r a d u a d o s e m n ú m e r o d e 507. P o r 
ú l t imo a p r e s e n t a m u m q u a d r o d e v i d o a o p r o f e s s o r 
G. P ó l y a í ! ) q u e p e l o i n t e r é s s e q u e p o d e t e r p a r a 

Note-se que um nome como o de O. Pótya não se des-
doura com o escrever coisas tâo comesinhas, verdades & 
Mr. de ta Polisse, como acham certos matemáticos, sem se 
lembrarem que estes conselhos são dirigidos aos que prin-
cipiam, se bem que nao sela mau recordá-los mesmo àqueles 
que percorreram longo caminho. 

o s a l u n o s n ã o r e s i s t i m o s ;t t e n t a ç ã o d e t r a n s -
c r e v e r . 

E n f i m , o Hvro c o n t é m , pe lo m o d o c o m o são t r a -
t ados , e n ã o p o r q u e s e j a m n o v o s , m u i t o s a s s u n t o s 
d e i n t e r e s s e p a r a o n o s s o e n s i n o s e c u n d á r i o . E 
c l a r o e e s c r i t o n u m a l i n g u a g e m a c e s s í v e l ao m e i o 
a q u e é d e s t i n a d o , a p e s a r d e um d o s s e u s au to -
r e s , G o n s e t h , s e r u m p r o f e s s o r d o e n s i n o s u p e -
r io r , p r o f e s s o r d a E s c o l a Po l i t é cn i ca F e d e r a l d e 
Z ã r i c h , e g r a n d e m a t e m á t i c o su íço . 

J . da Silva Panlo 

P U B L I C A Ç Õ E S R E C E B I D A S 

Agronomia Lusitana — Vol , 4 — 2 — 1912. 
( E s t a ç ã o A g r o n ó m i c a Nac iona l ) , 

Agros — Bole t im d o s E s t u d a n t e s d e A g r o n o m i a 
— A n o X X V I - n . " 2 — M a r ç o - A b r i l d e 1913, 

Euclides — ( M a d r i d ) — R e v i s t a m e n s a l d e C iên -
c ia s Exac t a s , F í s icas , Q u í m i c a s y N a t u r a l e s — 
T o m o 111, n.®8 30 e 31. 

Considerações sôbre a perceptibilidade auditiva 
dos sinais horários rítmicos radiotelegréfícos no 
processo das coincidências por extinção de sinais 
— J o s é A n t ó n i o M a d e i r a — C o i m b r a , 1942. 

Elementos da Teoria dos Anéis A l m e i d a Cos ta 
— P u b l i c a ç á o n.° i d o C e n t r o d e E s t u d o s d e M a t e -
mát ica da U n i v e r s i d a d e d o Pó r to , 1943. 

Boleim Matematico— ( B u e n o s A i r e s ) — R e v i s t a 
a r g e n t i n a d e M a t e m á t i c a A n o X V I — n . o s 1 e 2, 

Publicações do Sindicato Nacional dos Enge-
nheiros Geógrafos — N.° 1 Estudo comparativo 
dos processos de registo gráfico e de recepção 
acústica (extinção de sinais) na determinação da 
hora de recepção de um sinal horário rítmico, p o r 

J o s é A n t ó n i o M a d e i r a — C o i m b r a E d i t o r a . 

2,a s é r i e — n.° 1 — Manual de Astronomia Geo-
désica, p o r Manue t P i r e s d e Matos — L i s b o a , 1941. 

Sur une généralisation do l'opérateur de pro-
jection í !( I) - R u y L u í s G o m e s — P u b l i c a ç ã o n.° 6 
d o C e n t r o d o s E s t u d o s d e M a t e m á t i c a da U n i v e r -
• i d a d e d o Pó r to , 1943. 

Técnica — R e v i s t a d e E n g e n h a r i a d o s A l u n o s 
d o I. S . T . — n .° 140. 
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